
siro admite 
pressoes para 
implodir bloco 

BRASÍLIA — O ministro da.  
Justiça, Jarbas Passarinho:-  
admitiu ontem que o governa 
não poupou esforços para aca- -  
bar com o Bloco Parlamentai 
Independente, o "bloquinho",":. 
que reuniria PDS, PTB, PDC e-: 
PL. O coordenador político do:- 
governo — que é filiado aa 
PDS — confirmou que a estra--: 
tégia exigiu uma interferên-
cia na eleição do líder do PDS; 
para desestabilizar as chances 
de reeleição do deputado Vic-. 
tor Faccioni (RS). "Foi uma : 
atuação nossa", disse o minis--  - 
tro . "O líder Faccioni tem: 
uma posição muito insistente: 
em relação ao `bloquinho'",-  : 
revelou Passarinho, que tenta: 
negociar, agora, uma solução* . 
que permita a reaproximação 
do governo com o PDS. 

Ontem Passarinho se reuniu ,  
com Faccioni e depois com seif -
concorrente, José Lourenço 
(BA), para tentar resolver o"- 
impasse provocado pelo empa 
te da primeira votação. Se-, 
gundo o ministro, Faccioni 
ria concordado em abrir mão 
da candidatura, acreditand`cr: 
que esta é a solução para evh, - 
tar um racha no PDS. José: 
Lourenço, porém, pediu 	 . tem, -   
po para pensar. 

Segundo acerto feito air;' 
teontem por Passrinho com O.  : 
presidente do PDS, Paulo Ma-» 
luf, não haverá nova disputa:': 
Eles escolheram um terceiro-: 
nome: José Luiz Maia (PI). Q:-
novo líder está sendo indicado : 
por abaixo-assinado a ser - 
tregue à. presidência da Câma-
ra tão logo sejam obtidas peló 
menos 22 assinaturas — meta-
de mais um da bancada. 

Problemas — Passarinho disse , 
que a criação do "bloquinhci" .  
estava criando problemas; 
"Uns diziam que o governo es= 
tava perdendo substância, ou-: °  
tros que estava sendo formado. : 
um rolo compressor contra a:: 
oposição", explicou. Para áL. 
ministro, o "bloquinho".esta-
va provocando uma reação pa 
raleia desastrosa: a teritativ .A. : 
de formação de um bloco de'.: 
centro-esquerda, que tornaria : 
inviável as tentativas de ne 
gociação de projetos é emen- 

IÇ das constitucionais. 


